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DE CARNE BOVINA EM PASTAGEM 
APRESENTAÇÃO 
Dentre as muitas transformações impostas às mai diversas 
ati vidades econômicas pela internac ionalização da economia, 
destaca-se o imperativo da competiti vidade. Dessa forma, as ati vi-
d ades relac io nadas com a pecuári a bov in a de co rt e e, 
consequentemente, as pesquisas afins têm, nos últimos anos, de-
d icado grande parte dos seus e forços na busca da melhoria da 
efi ciência bioeconômica do setor. 
A pe uária brasileira tem, nas pastagens, o principal compo-
nente da alimentação e seu mais importante aliado no mercado 
globalizado. Assim, os avanços que se fizerem possíveis nas áreas 
de ava liação, de utilização e de manejo de pastag ns refletirão de 
forma positiva na rentabilidade final da atividade. Ne se contexto, 
a Embrapa Gado de Corte vem, ao longo dos últimos vinte e cinco 
anos, de envolvendo diversos trabalho de pesqui a voltados para 
a prod ução de ca rne bov ina em pasto cujos re ultado têm 
contribuído para a melhoria da produção e produtividade brasilei-
raso 
A presente publicação re ume o esforços rea lizados nesse 
período e discute conceitos e resultados de trabalhos relacionados 
com temas que variam desde o poten ia l das pastagens até o uso 
de suplementação alimentar m pasto, passando por uma ampla 
discussão sobre manejo. 
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INTRODUÇÃO 
Valéria Pacheco Batista Euclides! 
As pastagens podem produzir grande quantida-
des de matéria seca dige tivel por área se forem tratadas 
como culturas e manejadas corretamente. O objeti vo de 
um bom sistema de pa tejo é prover os animais com su-
primento diário de forragem de boa qualidade, capaz de 
atender a seus requisitos nutric ionais de forma conômi-
ca . 
Para isso, alguns ajustes na curva de uprimento 
de forragem e na curva de ex igências nutri c ionais do re-
banho podem ser feitas. Entretanto, onde ocorre grande 
variação sazonal na produção de forragem, esses aju tes 
não são possíveis. Nessas condições, principalmente, 
durante o período seco, a uplementação alimentar dos 
animais e/ou técnicas para o aumento da taxa de cresci-
mento da forrageira devem er uti lizadas como forma de 
ajudar a manter e/ou a melhorar a oferta de alimento para 
os animais. Essa análise sugere, claramente, que a utiliza-
'Enga .. Agra .• Ph.D .. CREA NV 12.797/0. Embrap.1 G..1do de Corte. Rodovi.l BR 262 km 4. CUXd 
Postal 154, CEP 79002·970 Campo Grdnde. MS. Correio cletróflIco: val@cnpgc.embrJI>'l.br 
------------------------ 9 
V A L É R IA PACHE CO BATI S T A EUCLIDES 
ção de alternativa de alimentação durante o período seco do ano, 
combinada a um bom manejo, a boas pastagens e a um genótipo 
animal adequado, pode resultar em boa produti vidade e em viabili -
dade econômica do sistema de produção. 
Va le ressa ltar que a melhoria da produtiv idade e da efi ciên-
cia dos sistemas de produção têm na alimentação animal seu princi-
pal componente. Por isso, há nece sidade de se continuar tendo nas 
pastagens a principal fonte de nutrientes do rebanho. Urge, também, 
que se melhore a qualidade de ta alimentação. 
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POTENCIAL DAS PASTAGENS 
A produtividade potencial é aquela passível de 
ser obtida quando todos os fatores manipuláveis do meio 
estão em níve l ótimo. Nessas condições, a produtividade 
potenc ia I é, diretamente, fu nção dos fatores não-
modifi cáveis do meio. Ass im, a manutenção de um ou 
mais desses fatores modificáveis limitantes faz com que 
a prod uti v id ade po tenc ia I desta pas tagem seja 
determinada pelo mais limitante deles. 
A produção da forragem é função do meio, 
temperatura e radiação, e limitada pela disponibilidade 
de fatores manejáve is, basicamente, nutrientes e água. 
A remoção de parte dessas lim itações pela introdução 
de insumos, tais como fert il iza ntes ou irri gação, va i 
depender do cl ima e, obviamente, da relação custo-
benefício da alternati va a ser utilizada. As relações de 
custos di fici Imente podem ser alteradas para um dado 
níve l de insumos e, por isso, os esforços devem ser 
concentrados na maximi zação dos benefícios, ou seja, 
na otimi zação da produção animal. 
Assim, a produtividade de uma pastagem e sua 
qualidade são determinadas, em qualquer momento, 
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pelo conjunto de fatores de meio capazes de agir sobre a produção 
e sobre a utilização da forragem, e pela resposta própria de cada 
espécie a tais fa tores. 
DISPONIBILIDADE DE FORRAGEM 
A taxa de rebro ta é influ enc iada pe la co ndi ções 
edafoc limáti cas e pela freqüência e intensidade de d fo lha. 
Quando todos os fa tores do meio ambiente são favoráveis (luz, 
temperatura, umidade, insolação, fertilidade do solo), a veloc idade 
de rebrota está associada ao índice de área foliar, à produção de 
afilho e ao número de meri tema apica i que escapam à desfolha. 
Qualquer sistema de pastejo que ignore esses eventos pode tornar-
se inefi ciente ao longo do tempo. 
As forrageiras não cre cem uni formemente ao longo do ano. 
Além de va riações de temperatura e fotoperíodo, a estaciona I idade 
das chuvas, ca racterística das regiões tropica is, não permite uma 
produção uni forme de fo rragem durante o ano . As taxas de 
crescimento (quilo de matéria seca/hectare/dia) são maiores nos 
meses de verão, intermediárias nos me e de primavera e outono 
e muito baixas nos me e de inverno. Além dessas va ri ações nas 
taxas de cresc imento da pl anta, ex istem alt erações nas 
ca racterísti cas morfo lógicas da pastagem. Durante a estação de 
cre cimento há aClllnulo de material morto asso iado à sene cência 
natural da planta forrageira que é acelerada por défi it hídrico ou 
por geadas. 
Inúmero trabalhos, princ ipalmente, co m forragei ras 
tropica is, têm demonstrado que onde há grande acúmulo sazonal 
de material morto, a produção animal não está correlacionada com 
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o total de forragem disponível. No entanto, ela está assintoticamente 
correlacionada com a disponibilidade de matéri a seca verde (MSV). 
Corroborando essa relação ass intótica, podem ser mencionados 
os resultados obtidos em pastagens de Panicum maximum cvs. 
Colonião comum, Tobiatã e Tanzânia (Euclides et aI. , 1993a), de 
8rachiaria decumbens e 8. brizantha (Euel ides et aI., 1993b). Apesa r 
de esses dois gêneros reve larem assoc iações semelhantes eles 
resultaram em va lores diferentes (Fig. 1). 
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FIC. 1. Relações enlre os ganhos de peso diários por anima l (y) e as disponibil i-
dades de maléria verde seca (x) em pa.lagens dos gêneros Pan;cum e 
Brachiaria. 
Fonle: Eucl ides el aI. (1993a, b). 
Nos pontos máx imos, os ganhos diários fo ram de 500 g e 
580 g e as disponibilidades ele MSV de 1.000 kg/ha e 900 kg!ha, 
respecti vamente, para 8rachiaria e Panicum. Em ambos os gêneros, 
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os acúmulos de MSV alcança ram esses pontos no início do verão, 
isto é, que de outubro a dezembro, a quantidade de MSV era o 
fator I imitando o ganho de peso. De janeiro a junho, por outro 
lado, o va lor nutritivo da MSV passou a ser o limitante do ganho 
de peso. Durante o período seco (maio a setembro), a produção 
an imal fo i limitada tanto pela qualidade (Figs. 2 e 3) quanto pela 
quantidade , pois durante esse período , as médias das 
disponibilidades de MSV foram de 750 kg/ha e 780 kg/ha para 
8rachiaria e Panicum, respectivamente. 
Desses resu ltados, depreende-se qu e os fato res que 
influenciam a produção de animais em pastejo, além de não serem 
fac ilmente identificados, variam com a época do ano. 
Dessa forma, em qualquer região, limitações nutriciona is 
ocorrem como conseqüência da inadequação da quantidade e da 
qualidade da forragem disponível às necessidades do animal. Essas 
I imitações podem oco rrer por períodos curtos o u lo ngos, 
dependendo da extensão da estação de crescimento da forrageira . 
QUALIDADE DAS FORRAGEIRAS 
o que se busca em uma forragei ra é a capacidade de 
atender, pelo maior período possível, às demandas dos animais. 
No entanto, se por um lado as forrage iras variam em qualidade, 
por outro, os requerimentos nutricionais do animal também não 
são constantes durante a vida, ou mesmo no decorrer do ano. Estes 
va ri am em função de diversos fatores, como idade, estado 
fisio lógico, sexo, grupo genéti co, peso e escore corporais. Assim, 
considerando-se sistemas de produção nos quais se buscam índices 
elevados de eficiência somente em situações particu lares, e por 
pouco tempo, mesmo durante o verão, estas forrageiras seriam 
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capazes de possibilitar que animais de bom potencial genético 
tivessem suas ex igências nutricionais atendidas. 
Portanto, a produção por animal que reflete a qualidade da 
pastagem, freqLientemente, é baixa. Segundo Euclid s (1993a, b), o 
gado em pastagens de gramíneas Iropicais manejadas em suas 
capacidades de suporte atinge apenas de 35% a 50% de seu 
potencial para ganho de peso (Tabela 1). Isso indi ca que pastagens 
tropica is não fornecem os nutrientes necessários para a produção 
máxima dos animais. 
TABELA ,. Média de três anos de ganho de pe o diário de novilhos em pasta-
gens de Panicum maximwlI cvs. (010ni50, Tobiat5 e Tanz5nia, 
8rachiaria decumben e B. briZ<1ntha cv. Marandu, em diferentes 
épocas do ano. 
g! /I(wilho!di.l Idade abate Pastagens 
Outubro Março Maio Agosto Anual (meses) 
Colonião' 870 700 300 
Tobiatã' 820 710 340 
Tanzânia' 910 770 420 
Decumbens' 820 520 480 
Marandu' 815 590 400 
Tanzânia" 960 640 440 
. 
Mombaça" 860 550 350 
• 
. Pastejo contínuo (Euclides et aI., 1993 a, b) . 
.. Past jo rotacionado (Euclides et aI., 1999). 
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VALOR NUTRITIVO 
o va lor nutriti vo refere- à omposição química da forra-
gem e a sua digestibilidade. O baixo va lor nutriti vo das forrageiras 
tropi ais tá associado ao reduzido conteúdo de proteína e mine-
rais, ao conteúdo de fibra e à baixa digestibilidade. Em algumas 
si tuações, o fator limitante podem ser os componentes chamado 
antinutri ionais, raramente incluído nas análi es de rotina, tai 
omo ai alóide , tanino, nitrato, oxa lato, cumarina , saponinas. 
Quando di ferentes gêneros, espécies e cultiva res são com-
parado ob a me mas condições, ob erva-se que a va riabilidade 
do va lor nulritivo é pequena (Tabelas 2, 3 e 4). Isso indica que a 
va riação do va lor nutritivo entre gramíneas tropica is é baixa, com-
parativamente às observadas entre idades fi siológicas. 
Na Tabela 2 ão apre entado re ultados médios de proteí-
na bruta (PB) e digestibilidade in vi/roda matéria orgânica (DIVMO) 
de e pé ies de 8rachiaria e culti vare de Panicum maximum, ob 
pastejo. Independente do período do ano, a análise desses dados 
eviden ia que as espécies de 8rachiaria apresentam digestibilidades 
iguais ou sup riores àquelas observadas para as cultiva res de P. 
maximum. Por oulro lado, as gramíneas do gênero 8rachiaria apre-
entam o conteúdos de proteína e de minerais inferiores às do 
gênero Panicum. 
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TABELA 2. 
Pastagens 
Colonião' 
Tobia/ã' 
Tanzânia' 
Decumbens' 
Marandu' 
Marandu" 
Mombaça" 
Médias dos conteúdos de proteína bruta (PB) e digestibilidade 
in vitro da matéria orgâ nica (D IVMO) de 8rachiaria decumbel15, 
8. brizantha cv. Marandu, e culti va res de Panicum maximum 
(Co loni ào, l obiatà, l anzâ nia e Mombaça), em amostras simu-
lando o pastejo anima l, nos períodos das águas e da seca. 
12,4 10,3 59,6 52,0 
10,8 8,4 55,9 49,3 
10,6 8,0 57,7 53,3 
7,7 5,6 58,7 51,9 
8,1 5,8 58,8 52,1 
10,1 9,9 61,9 58,5 
10,5 11,5 54,1 55,3 
. Paste jo contínuo (Eucl ides et a I. . 1996) . 
.. Paste jo rotac ionado (Thiago et aI. , 2000). 
Va le ressa ltar que, geralmente, em condições de pastejo 
contínuo, a qualidade média da forragem disponível é inferior àque-
la observada na forragem em sistema de corte ou mesmo em pastejo 
rotacionado (Tabela 2), uma vez que em pastejo contínuo, o ani-
mai deixa alguma forragem, que continua decrescendo em quali-
dade. Nesse caso, a pastagem disponível será uma combinação 
da rebrota e da forragem recusada. 
As maiores mudanças que ocorrem na composição quími -
ca das forrageiras são aquelas que acompanham a maturação. À 
medida que a planta amadurece, a concentração dos componen-
tes potenc ialmente digestíveis, compreendendo os carboidratos 
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solúveis, proteína, minerais e outros conteúdos celulares, tende a 
decrescer. Ao mesmo tempo, a proporção de lignina, celulose e 
hemicelulose e outras frações indigestíveis, tais como cutícu la e 
sílica, aumenta. Logo, decréscimo na digestibilidade é esperado 
(Fig. 2). 
70 DIVMO % 
65~-------------------------------; 
60t-~~~~~'"----------------~ 
55 
50r-----------------~~~~~~~~ 
45 ~~==~C~O~L~ ~T~O~B~ .. ~T~A~N~ .. ~D~E~C~ .. ~MA~R~------------~ 
40~--~~--+-~--~~~-----+--~ 
OU1 NOV ou IAN FEV MAR "BR ,\iAl IUN IUl AGO SE1 
FlG. 2. Relações entre os coeficientes de digestibilidade i/1 vi/ro da matéria or-
gânica (DIVMO) e as idades das plantas de cinco gramíneas tropi ca is 
(média de três anos). 
Fonte: Eucl ides et ai. (1996). 
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A deficiência protéica também pode limitar a produção animal 
atuando em dois níveis. A forragem disponível pode conter proteína 
insuficiente para possibilitar a produção máxima, ou o consumo de 
proteína bruta (PB) é inferior ao nível crítico. Nesse caso, a atividade 
dos microorganismos do rúmen é reduzida e, em conseqüência, há 
decréscimo nas taxas de digestão e passagem do alimento e no 
consumo voluntário. Para as gramíneas tropicais, este va lor e tá entre 
6% e 7% de PB na dieta (Minson, 1990). 
As gramíneas do genêro Panicum, quando imaturas, 
apresentam conteúdos de PB adequados à produção máxima que, 
segundo U Iyan (1973), é de 12% para todos os propósitos num 
rebanho de corte e, quando maduras, atingem níveis próximos do 
limite crítico (F ig. 3). Já as braquiárias apresentam os conteúdos de 
16 pn -. 
14...-__ 
12 
lO 
8r-~_ 
6 
4 
FIC. 3. Relaçõe entre o conteúdo de proteína bruta (PB) e idade da planta de 
cin o gramíneas. 
Fonte: Euclid s et aI. (1996). 
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PB bem inferiores aos de Panicum, atingindo, durante o período seco, 
níveis inferiores ao limite crítico. Dessa forma, o baixo desempenho 
animal em pastagens de gramíneas do gênero Brachiaria, em certas 
épocas do ano, pode ser explicado pela defi ciência protéica . 
Em geral, as gramíneas tropica is apresentam baixo conteú-
do de minerai s. Níveis defi cientes de qualquer um dos quinze ele-
mentos considerados essenciais para o animal limitam o consumo 
e a utili zação da forrageira. A concentração dos minerais vari a 
com a gramínea, o estádio de crescimento e a disponibilidade des-
ses no solo. As diferenças nos conteúdos de alguns macronutrientes, 
observados entre algumas gramíneas dos gêneros Brachiaria e 
Panicum e entre épocas do ano, são apresentadas na Tabela 3. 
Podem-se observa r, ainda, decréscimos progressivos de todos os 
elementos, a cada ano, após a adubação. 
Na Tabela 4, são comparados os conteúdos de macro e 
micronutrientes de três ecótipos de Panicum maximum, amostrados 
em janeiro, quando apresentavam altas taxas de rebrota e, portan-
to, bom valor nutritivo. Mesmo assim, de acordo com o National 
Research Council (1996), observa-se que sódio, zinco, fósforo e 
cobre estão defi cientes, potássio, cá lcio, magnésio, enxofre, ferro 
e manganês em teores adequados, confirmando que as defi ciênci-
as mais comuns nos solos dos cerrados são fósforo, sódio, zinco e 
cobre. Dessa forma, a suplementação mineral dos animais em 
pastejo deve ser sempre considerada. 
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Gênero 
Panicum 
8rachiaria 
Panicllm 
8rachiaria 
Panicum 
8rachiaria 
Panicum 
Brachiaria 
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Médias dos conteúdos de macroe lementos de três culti vares de 
Panicum maximum (Colonião, Tobiatã e Tanzânia) e de duas 
espécies de 8rachiaria (8. decumbens e 8. brizantha), em amostras 
de forrageiras simulando o pastejo an imal, nos períodos das águas e 
seco. 
M.c,,,,,/rmrnlo Águas (g;1<gJ 
_____ 1987/88 1988189 19891'Hi 
Seca (g;1<gJ 
1987/88 1988/89 19891'Hi 
Nitrogên io 2 1 2 1 17,2 12,0 13 75,3 
18,6 17,8 13,2 10,3 77 ,4 72,8 
Potássio 17,8 17,2 16,0 12,8 13 72,8 
20,2 18,8 14,2 77,2 77,3 71 ,8 
Fósforo 1,82 1,60 1,22 7,35 7,04 0,92 
1,43 1,30 1, 17 0,93 0,97 7,00 
Enxofre 1,62 7,64 7,40 1,48 7,20 7,52 
7,44 7,40 7,20 7, 78 7,30 7, 77 
Adubação das pastagens, em novembro de 1986 (k&!l1a): 1 .500 de calcário dolomítico, 
350 de superfosfato simples, 100 de cloreto de potássio e 40 de FTE-BR16. 
Fonte: Macedo et ai. (1993). 
TABELA 4. Médias dos conteúdos de macro e microe lementos na folha ín-
dice ele Pan;cum max;mum cvs. Tanzânia, Mombaça e Massai, 
em Janeiro. 
I g/kg g/kg 
P K Ca Mg S Na fe Mn Zn Cu 
Tanzânia 1,44 14,10 2,68 2,38 1,22 64 85 100 15 6 
Mombaça 1,51 13,72 3,60 2,85 1,35 59 93 164 17 6 
Massa; 1,10 13,33 3,33 2,13 1,32 170 205 96 15 6 
Fonte: Euclides et ai. (1995). 
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A fibra é formada pelos componentes da parede celular (PC) e 
estimada pela análise de fibra detergente neutro (FDN). Embora a PC 
possa ser digerida pelos microorganismos do rúmen, raramente o é por 
completo. Assim, a fibra é usada como índice negativo de qualidade. 
Os va lores de PC citados na literatura para as gramíneas tropica is são os 
seguintes: valores inferiores a 55% são pouco ob ervados; uperiores a 
65% são comuns, em rebrota, e para estádios avançados de maturação, 
esse situam- e entre 75% e 80%. 
CONSUMO 
O consumo de nutrientes di gestíve is é o produto da 
quantidade de fo rragem consumida pela di gestibilidade dos 
nutrientes nessa forragem. Cerca de 60% a 90% das vari ações 
observadas na qualidade potencia l entre forrageiras são atribuídas 
às diferenças em consumo, enquanto 10% a 40% são resultantes de 
diferenças em digestibilidades dos nutrientes (M ertens, 1994). Então, 
dentre as ca racterísticas das forragens, as de maior importância são 
aquelas que determin am o consumo vo luntári o de nutrientes 
digestíveis. Considerando que o consumo restrito (quantidade e/ou 
qualidade) de nutrientes é o principal fator limitando a produção 
animal, ele s6 será controlado pelo va lor nutriti vo da forragem e a 
quantidade de forragem di poníve lnão for limitante (Fig. 1). 
O va lores de consumo, medidos com animais em ba ia, 
refletem diferenças relati vas e podem servir como guia da quantidade 
total que seria ingerida voluntariamente pelo animal. Contudo, esses 
va lores podem ser pouco rela ionados com o consumo de um animal 
em pastejo, onde fato res adic ionais influenc iam a se leção e a 
facilidade com que o animal apreende a forragem. Segundo Co grove 
(1997), o desempenho animal apresenta dependência direta com o 
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consumo diário de forragem e, indireta, com os efeitos que o processo 
de pastejo tem sobre a composição da forragem, estrutura do relvado 
e produtividade da pastagem. 
Desta forma, principalmente, durante o período crítico, ou 
em pastagens superpastejadas ou degradadas, a disponibilidade de 
forragem ou a estrutura do relvado pode tornar-se o fator mais 
importante limitando o consumo dos animais em pastejo. 
Outro fator particularmente importante, influenciando o 
consumo, é a faci lidade de preensão da forrageira. A estrutura da 
pastagem é um fator importante na determinação da facilidade com 
que a forragem é preendida pelo an imal. Num esforço para selecionar 
uma dieta de maior valor nutritivo, animais freqüentemente 
apreendem quantidades pequenas de forragem em cada bocada. 
Euclides et aI. (1999) encontraram correlações positivas entre o 
consumo e a disponibilidade de MSV e de folhas, e negativa com a 
porcentagem de material morto presente em pastagens dos gêneros 
Panicum e 8rachiaria. 
Em um experimento onde o número de an imais foi ajustado 
para manter uma mesma disponibilidade de matéria seca ao longo 
do ano, observou-se que o tempo de pastejo (TP) foi 
significativamente maior no período seco do que no das águas 
(Tabela 5). Entretanto, esse aumento não foi uficiente para impedir 
queda no consumo de forragem. Em geral o TP varia de 7 h a 12 h, 
sendo um longo TP indicativo de que o consumo está limitado 
pelas características estruturais da pastagem. Eu lides et aI. (1999) 
encontraram correlações negativas entre TP e disponibilidades de 
MSV e de folhas, em pastagens dos gêneros Panicum e 8rachiaria. 
Com base ne ses estudos, sugere-se que o consumo máximo 
ocorre quando os animais estão em pastagens com alta densidade 
de folhas acessíveis ao anima l, e que caule e/ou material morto 
podem limitar o consumo, mesmo quando a disponibilidade de 
matéria seca é alta. Como exposto anteriormente, em pastagens tro-
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pica is, esta condição di ficilmente será mantida por longo período de 
tempo. Segundo W alker (1995). a seleção da dieta é a chave do 
processo que influenc ia o "status" nutricional do animal. Isso reforça 
a importância da seletividade para o desempenho animal, a ponto 
de ela ser considerada como o aspecto mais importante do compor-
tamento de pastejo. 
TABELA 5. Médi as dos consumos (CVMS) e dos tempos de pas tejo 
(TP) de novilhos pastejando cinco gramíneas, durante os período 
seco e das águas. 
Gramíneas 
Colonião 
Tobialã 
Tanzânia 
B. decumbens 
8. brizanlha 
Período seco Período das águas 
CVMS 11' CVMS 11' 
(kS MS/1OO kS PV) (min'/dia) (kS MS/1OO kS PV) (min./dia) 
2, 76 
7,92 
2, 70 
7,98 
2,07 
670 
580 
590 
595 
605 
2,88 
2,77 
2,83 
2,65 
2,76 
520 
490 
525 
565 
465 
Fonte: Eucl ides et aI. (1995). 
Portanto, além da disponibilidade, outras características da 
estrutura do relvado podem tornar-se importantes. Nesse sentido, a 
taxa de lotação ou a pressão de pastejo exercem influência marcante, 
não só por interferirem na disponibilidade do pasto, mas também 
pelo seu efeito sobre a sua densidade e estrutura. 
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PRODUÇÃO ANIMAL EM PASTAGENS 
o produto de uma pastagem (quilo de pe o vivo/hectare) 
deve ser interpretado como sendo a inter-relação de fa tores que 
envolvem dois sistemas biológicos básicos: a pastagem e o animal. 
Qualquer outro fa tor que influencie um dos sistemas afetará o 
desempenho animal e o rendimento por unidade de área. Nas 
Tabelas de 6 a 15, são mostrado alguns exemplos de como os 
fa tores fertilidade do so lo, espécie forrageira e manejo podem 
influenciar as produções por animal e por área . 
A maior parte da exploração bovina na região dos Cerrados 
é rea li zada em pastagens de 8. declImbens, 8. brizantha cv. 
Marandu e 8. hllmidico la, sendo apenas 10% das pastagens 
culti vadas formadas com culti va res de P. maximllm (Macedo, 
1995). De maneira geral, essas pastagens suportam de 0,7 UNha 
a 1,8 UNha e apre entam baixa produtividade, em torno de 300 
kg!ha/ano de peso vivo. E es dado são reflexos do ba ixos nívei 
de fertilidade natural dos so los das áreas experimentais (Tabeli! 6) 
e di! adubação inadequada, os quais não possibi litam que essas 
gramíneas expres em os seus potencia is produtivos. Como exemplo 
do alto potencial dessas pastagens, cita-se a produção de 30% 
maior para o capim-marandu e de 60% maior para os capins tobiatã 
e tanzânia quando foram implantados em solos antes om cultura 
de soja (Tabela 7), comparado com produções re ultante de 
pa tagens m solo L VE (Tabela 6). 
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TABELA 6. Médias das taxas de lotação, ganhos por animal e por área em 
pa tagens de Andropogon gayanus cv. Planalt ina, Brachiaria 
decumben cv. Basilisk, B. brizantha cv. M arandu e de Panicum 
maximum cvs. Colonião, Tobiatã e Tanzânia, sob diferentes adu-
bações no e tabel imento. 
Classe Adubação Taxa de Ganho de 
de estabelecimento lotação peso vivo Re(ermcias 
solo kglha VAlha glcab./día kg/ha/ano 
Andropogon LVE sem 1, 1 310 142 Nunes 
Marandu 0,1 450 148 (1980) 
Andropogon LV 2.000 ca lcário 1, 1 500 310 Andrade' 
Marandu 500 superslmples 1, 1 390 242 (1986) 100 KCI 
40 microelemenlos 
M arandu LVE sem 1,4 351 290 Bianchin 
1,8 213 320 (1991) 
Decumbens LVE 1.000 calcário 1,4 380 345 Euclides 
Marandu 350 super<imples 1,3 395 345 et ai. 100 KCI 
Coloniào 40 microelemenlos 1,2 420 325 (1993a,b) 
Tobia/à 1,4 450 4 15 
Tanzânia 1,3 520 445 
·Comunicação pessoal. 
TABELA 1. 
Marandu 
Coloniào 
Tanzânia 
Tobiatà 
Mombaça 
M édias das taxas de lotação, ganhos por animal e por área em 
pastagens de Brachiaria brizantha cv. M arandu e de Panicum 
maximum cvs. Colonião, Tobiatã, Tanzãnia e Mombaça, sob 
diferentes adubações no estabelecimento, em área onde havia 
ultura de soja. 
Classe 
de 
solo 
Adubação 
estabelecimento 
kglha 
lat05SOlo 250 fosfato Yoo<in 
roxo 
PrxIz6Iíco 300 superslmples 
""melro- 100 uréia 
amarelo 140 termorosralo 
50 KCI 
Taxa de 
lotação 
VAlha 
2,2 
2, 1 
2 
2,3 
2,1 
Ganho de 
peso vivo Refermcias 
glcab./ día kg/ha/.no 
440 484 Relatório 
432 464 (1989) 
423 1 11 Mel/a' 363 682 
316 825 
(1992) 
• omllnicação pessoa l . 
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MANE.JO DAS PASTAGENS 
A esco lh a da forrageira é de fun damental 
importância. El a deve ter boa adaptação às cond ições 
de clima e solo, e esse conjunto de fatores, por sua vez, 
irá determinar o sistema de uti l ização da pastagem. 
Como exempl o de um a forrageira que se 
adaptou, perfeitamente, às condições de baixa fertilidade 
e de alta ac idez dos so los dos Cerrados, c ita-se B. 
decumbens cv. Bas ilisk. Essa gramínea fo i bem aceita 
pelos pecuaristas, não só das regiões dos Cerrados, mas 
também de outras regiões do Bras il Central , pois ex istem 
mais de 30 milhões de hectares p lantados. 
Por outro lado, P. maximum cv. Co lonião já foi 
o capim mais utili zado na engorda de bov inos e era um 
dos mais express ivos em extensão de área de pastagem 
cultivada. Se por um lado, o capim-co lonião contribuiu 
com o ma ior ganho de peso por animal, a sua pouca 
adaptabilidade aos solos de ba ixa fertilidade e a baixa 
tolerância à seca fizeram com que ele fosse substitu ído 
por outras gramín eas menos produtivas e de pior 
qualidade, porém mais adaptadas a essas condições. 
Ênfase espec ial tem sido dada às pesquisas que 
visam ao desenvolvimento de novas opções forrageiras. 
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Isso tem resultado, no úllimos tempos, em um maior número de 
novas ullivares disponíveis no mercado. 
Esse interesse por novas cultiva res reflete a demanda por 
aumento de produtividade. É natural que culliva res uperiores sejam 
buscada, quer seja para renovação de área degradadas ou para 
ampliação de áreas, quer pa ra intensificação dos sistemas de 
produção. 
Entretanto, a troca da espécie forrage ira por si só não 
determinará a melhoria na produtividade animal se outras práticas 
de manejo não forem adotadas para equilibrar o complexo solo-
planta-animal. A simples substituição por forr<lgeiras "milagrosas", 
sem práticas de manejo adequada, poderia er respon ável pela 
menor expan ão e curta duração da vida da nova cullivares. A 
pastagens raramente estão em e tado de equilíbrio. Na maiori a 
das vezes, os anim<l is con omem quantidad s de forrag m acima 
ou abaixo do que está endo produzido. No entanto, alguma 
e tabilidade nesse complexo solo-planta-animal é importante para 
a per istência de produção das pa tagens, e isso só pode ser 
alcançado pela combinação adequada dos fa tores ambientais com 
aqueles controlados pelo homem. Dentre os instrumentos que e 
di põem para e manipularem os fa tores mencionados, incluem-
se: elevação do nível de fertilidade do 0 10 com conseqüente 
melhoria da disponibilidade e qualidade das pastagens; controle 
da utilização das pastagens pela manipulação da taxa de lotação 
ou da pressão de pa tejo ou do método de pastejo. Além destes, 
podem utili zar alt rnati va omo a suplem ntação alim ntar em 
pasto. 
-SUSTENTABtLlDADE DA PRODUÇAO 
Atualmente, parte onsiderável das pastagens brasileiras 
apre enta problemas de degradação, o que contribu i para a não-
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sustentabi I idade da produção. Dentre os diversos fatores que contri-
buem para isso, menciona-se, entre outro, a queda na fertilidade do 
solo. Esse é um dos fatores mais importantes para a sustentabilidade 
da produção. Associado a isso, ita-se o mau manejo. Es es fatores 
juntos fazem com que o complexo solo-planta entre em processo de 
degradação, já a partir do segundo ano. Sabe-se, por exemplo, que 
pa tos recém-formados de B. decumbens em Cerrados, sem o uso 
de adubações, podem comportar de 1,0 UNha/ano a 1,5 UNha/ 
ano, ob pastejo contínuo, mas essa taxa tende a sofrer sensíveis 
decréscimos com o tempo. O mesmo tem sido observado com ou-
tra e pécies. 
Bianchin (1991) observou que pastagem de B. brizantha 
cv. M arandu, implantada em um solo L VE sem nenhuma correção, 
apresentou problemas de rebro ta após quatrQ anos de uso, 
principalmente, na taxa de lo tação mais alta. A r dução na 
produção/hectare/ano, do primeiro para o sexto ano de pastejo fo i 
de 41 5 quilo para 225 quilos de peso vivo. Portanto, em solos 
pobres, o capim-marandu não se mostra persistente, e a degradação 
da pastagem pode r muito rápida. 
Em outro exemplo, após quatro anos de utili zação de 
pastagens de P. maximum, além dos decréscimos do ganho diário 
e da capacidade de uporte dos pastos, houve decréscimo na 
produção por área (Tabela 8) . Foram observados sin tomas de 
degradação da pastagens, ev idenciados, principa lmente, p lo 
aumento de área com 0 10 descoberto. Esse sinais de degradação 
foram maiores para a pastagem com a v. Colonião do que para as 
pastagens com as cultiva res Tobiatã e Tanzãnia. Va le ressa ltar 
que B. decumbens e B. brizantha v. Marandu, implantadas em 
área adjacentes e manejadas de maneira semelhante que as 
cultivares de P. maximum, não apresentavam sinais de degradação, 
após quatro anos de pa tejo cont ínuo (Tabela 8). Isso e tá de acordo 
com as c itações feitas por Macedo (1997) para os di ferentes graus 
de adaptação das prin ipais forrageira à condiçõe de fertilidade 
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de 0 10 para a região dos Cerrados, sendo as cultiva res de P. 
maximum mais exigentes quanto à fertilidade do solo do que as 
gramíneas do gênero 8rachiaria. 
TABELA B. Produção por área (kglha) e percentagens (%) de invasoras e de 
solo descoberto (50) apó trê e quatro ano de pastejo ontínuo, 
em cinco gramíneas, implantadas em solo L VE. 
Panicum maximum 0'. 
Co/onião 
Pan;cum max;mum cv. 
Tobiatã 
Pan;cum maximum cv. 
Tanzania 
8rachiaria decumbens 0'. 
Basilisk 
8rach;aria brizantha 0'. 
Maranc/u 
Fonte: Euclides (1994). 
kg peso vivo/ha/ano 
:1' ano 4" ano 
315 240 
360 330 
430 365 
315 3 10 
315 285 
4" ano 
50 (%) Invasora. (%) 
45 5 
25 1 
25 1 
I O 
I O 
Estudos rea I izados em solos da região dos Cerrados têm 
demonstrado que a saturação por bases trocáveis e os conteúdos 
de fósforo são fa tores diretamente relacionados com a produtividade 
da pastagens e com a sua sustentabilidade (Macedo, 1997). Assim, 
uma da opções disponíveis para a recuperação de pastagens 
degradadas é o uso da alagem e da adubação. Dentro desse 
enfoque, estabeleceu-se um experimento no qual as pastagens 
foram recuperadas com o uso de dois níveis de ca lagem e adubação 
por hectare: 1,5 t e 3 t de ca lcá rio dolomítico e 400 kg e 800 kg da 
fórmula 0-1 6-18 mais 50 kg de micronutrientes, respectivamente, 
para os níve is de fertili zação NF1 e NF2. Foram observadas 
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di ferenças para a taxa de lotação, para os ganhos de peso por animal 
e por área entre gramíneas e entre níveis de adubação (Tabela 9) . 
Os acréscimos observados para todas as gramíneas, do NFl para 
o NF 2, nas taxas de lo tação, refl etem os aumentos nas 
di ponibilidade de forragem. Os in remento no ganhos de peso 
individuais, provavelmente, sejam con eqüência da melhoria da 
qualidade dessas pastagens (Eucl ides et aI. , 1997cl. 
TABELA 9. Médias do ganhos de peso por animal (glnovJdia) e por área (kgl 
ha) e laxas de 10lação (n" de nov)ha), de Irês cu ll ivar s de Panicum 
maximum (Colonião, Tobialã e Tanzãnia), 8rachiaria brizantha 
cv. Marandu e 8. decumbens, de acordo com os níveis de adubação. 
(Méd i a de I rês a nos). 
GraIlJÍn(",l."i 
Co/onião 
Tobiatã 
Tanzãnia 
B. brizantha 
B. decumbens 
g!novjdia 
370 
340 
430 
340 
330 
Nivella 
nov·./ha 
1,84 
2,93 
2,99 
2,97 
2,88 
'Novilho de 200 kg de peso vivo. 
Nivel2b 
kg/halano g!novjdia nov-./ha kg/ha/ano 
270 360 2,13 320 
420 435 3,30 630 
490 515 3,61 660 
400 435 3,63 600 
380 420 3,60 600 
' 1,5 I de calcário .dolomÍl ico, 400 kg da fórmula 0-16-18 e 50 kglha de 
m icroelemenlos. 
"3 I de calcá rio do lomfli o, 800 kg da fó rmula O· 16- 18 e 50 kglha de 
mi roelemenlOs. 
Fonle: Euclides el aI. (1997b). 
Independente da gramínea, houve decréscimo nas taxas de 
lotação, do prim iro para o terceiro ciclo de pastejo, sendo, em média, 
de 3,5 novilho /hectare para 2 novilhos/hectare e de 4,3 novilhos/ 
he tare para 2,6 nov ilh os/hec tare, para os NFl e NF 2, 
resp ti vamente (Tabela 10). A redução na TL ao longo do tempo 
pode ser explicada pelo declínio gradual no acúmulo de forrag m. 
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ConseqLientemente, O decrésc imo em ganho de peso por área, no 
mesmo período, foi de 90 quilos/hecta re/ano e 220 quilos/hectare/ 
ano, respectivamente, para os NFl e NF2 (Fig. 4). Os teores de fósforo 
no so lo decresceram de 5,3 ppm e 7,2 ppm para 3,5 ppm e 4,6 ppm, 
para os piquetes adubados com NFl e NF2, respecti vamente, do 
primeiro para o terce iro ano após a ferti li zação. Isso pode expli ca r o 
dec línio gradual dél disponibilidade de forragem nesse período e a 
conseqüente redução na ta xa de lotação ao longo do tempo. 
TABELA 10. Méel ias elas taxas ele lotação (nu de novilhos ele 250 kg ele peso 
vivo/ha) ele três cu lti vares ele Paniclllll lllaXimlllll ((010ni50 co-
mum, TobiiJlã e T C:lI1zânia ), 8rachiaria brizélntha cv. Marandu e B. 
declIlllbens, de acorelo com os níveis ele adubação. 
Ano 1 Ano2 Ano3 
Gramíneas NF1' NF:zb NFl d NF:zb Nf1 d NF:zb 
C%nião 2,47 3,02 7,78 7,97 7,43 7,57 
Tobiatã 3,72 4,35 3,25 3,24 2,09 2,81 
Tanzânia 3,89 4,72 3,35 3,74 2,76 2,69 
8. declllllbens 3,87 4,69 3,32 3,77 2,17 2,81 
8. brizantha 3,65 4,68 3, 75 3,77 2,72 2,89 
. Novilho ele 200 kg ele peso vivo. 
"1,5 t ele c"lc5 ri o el o lomíti co. 400 kg ela íórrnula 0- 16- 18 e 50 kg/ha el e 
microelementos. 
"3 t ele calc,írio elolomítico, 800 kg ela íórmul" 0- 16-18 e 50 kg/ ha ele 
microelemenlos. 
Fonte: Euclieles et aI. (1997c). 
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650 NF1 (y = 490 - 54,6xi r = 0,87) Nf2 (y = 780 - 112,3xi r = 0,92) 
g 550 
~ lO 
~ ~ 450 
~ 
350 
250~----------------------------~ 
91/92 92/93 93/94 
Anos de Utilização 
FlG. 4. Média dos peso vivos (PV) (kglha/ano) em pastagens de Panicum 
maximum (cvs. Colonião, Tobiatã e Tanzânia), 8raclJiaria decwnben5 e 
8. briuntha renovadas com dois nfveis de fertilização (NFl e NF2 ), du-
rante três anos (Eucl ides et aI. , 1997c). 
Com base nesses resultados, e consid rando-se que eles são 
resu Itantes de queda de ferti I idade do so lo e de compactação 
superf ic ial, estabe leceu-se nova ava liação. Para isso, fo ram 
executadas uma subso lagem e uma adu bação de manutenção 
(Euclides et aI., 2001). Os níveis de adubação de manutenção foram 
estabelec idos apó o acompanhamento das var iações do P-
disponível no solo e em amostras fo liares. De sa forma, para os 
piqLietes do NF1 , a adubação fo i 400 kg!ha da fórmul a 0-20-20 e 
50 kg!ha de microelementos e, para os piquetes de NF2, 800 kg! 
ha da fórmu la 0-20-20 e 50 kg!ha de microelementos. Além disso, 
anualmente, foi rea lizada adubação nitrogenada (50 quilos de N/ 
halo Apena o piquetes om capim-co lonião não receberam e sa 
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operação, por ter sido considerado que essa cultivar não é 
adequada às condições experimentais, principalmente, no tocante 
a solo. 
Eucl ides et aI. (2001) observaram que, independente da 
gramínea, as taxas de lotação e os ganhos de peso por animal e 
por área foram maiore nos piquetes adubado om NF2. 
Observou-se a mesma tendênc ia do ciclo anterior, ou seja, taxa 
de lotação semelhantes entre as gramíneas e maiores produções 
por animal e por área nas pastagens das cul tivares de P. maximum, 
quando comparadas com as pastagens de braquiárias (Tabelas 11 
e 12). 
TA8ELA 11. Médias dos ganhos de peso (!inovi lho/dia) e das taxas de lotaçào 
(n" de novi lhosll,a) em pastagens de duas cultivares de PaniCllm 
max;mutll (Tobiatã e Tanzân ia), Brachiaria brizantha v. Marandu 
e B. decumbens, de a ordo com os níveis de adubação. 
( ;,.JIIJIIJC.',h 
Vnow1ltoldia 
Tanzânia 
Tobiatâ 
8. brizantha 
8. decumbens 
ri' de norilho/lY 
Tanz:Jnia 
Tobiatã 
8. brizantha 
8. decumbens 
Período das águas 
NfI' NF1" 
680 700 
660 595 
530 570 
520 565 
3,60 4,35 
4 4,84 
3,46 4 
3,79 4,06 
"Novi lho de 250 kg de peso vivo. 
Período seco 
NFI' NF? 
121 122 
101 95 
35 55 
78 142 
2,55 3,21 
2,58 3,20 
2,74 3,04 
2,70 3,27 
, 400 kg da fórmula 0-20-20, 50 kg/ha de microelementos e anualmente 50 k!i 
ha de N. 
b 800 kg da fórmula 0-20-20, 50 k!iha de mi roelem ntos e anualment 50 k!i 
ha de N. 
Fonte: Euclides et aI. (2001). 
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Os prim eiro e ter ei ro anos ap rese ntaram maiores 
produti vidades do que o segundo ano. Em parte, i o pode er 
expli ado pela ap licação de 2 t/ha de ca lcá rio e de 500 kg!ha de 
gesso, em todos os piquet em junho de 1997. Essa correção teve 
efeito positivo na fert ilidade do solo, melhorando a produção das 
pastagens e, conseqüentemente, a produtividade animal. De 1997 
para 1998, houve aumento na saturação por base no solo de 26% 
para 34% e de 32% para 40%, para as pastagens adubadas com 
NF1 e NF2, respectivamente. O P (res ina) disponível no so lo 
também aumentou, no mesmo período, de 4,9 mg!1 para 6,2 mg!l, 
nas pastagens com NF2; entretan to, não houve alteração na 
dispon ibilidade desse elemento nas pastagens com a menor 
adubação (3,2 mg!l) . Provavelmente, além do crescimento do 
istema radicu lar em con qüência da apl i ação de cá lcio e do 
gesso, o ca lcá rio aumentou o fósforo lábil ligado tanto à fração 
orgânica quanto à inorgâni ca, princ ipalmente por meio da 
minerali zação da matéria orgânica (Euclides et aI., 2001). 
TABELA 12. M édias dos ganhos de peso (g.lnovilho/dia) e das taxas de lotação 
(no de novilhos/ha) em pastagen de duas ultivares de Panicum 
maximum (Tobiatã e Tanzânia), Bra hiari,1 brizanrha v. Marandu 
e B. decllmbel15, de acordo com os nívei de adubação. 
Tanzânia 
Tobiatã 
B. brizantha 
B. decumbens 
1995/96 
439 
429 
354 
444 
Nivel1 
1996/97 1997/98 
433 490 
475 505 
309 33B 
379 339 
Nível 2 
1995/96 1996/97 1997/98 
546 496 594 
555 495 595 
570 391 463 
496 472 493 
• 400 kg da fómlula 0-20-20, 50 kglha de microelementos e anualmente 50 kglha de N. 
b 800 kg da fónnula 0-20-20, 50 kglha de mi roelementos e anualmente 50 kglha de N. 
Fonte: Eucl ides et aI. (2001). 
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A correção de fósforo e a aplicação anual de 50 quilos/ 
hectare de nitrogênio não foram suficientes para manter a produção 
de forragem e, em conseqüência, a capacidade de suporte dessas 
pasta gens. Isso pode se r expli ca do, principalmente, como 
conseqüência da queda acentuada dos teores de sa turação por 
base que atingiu valores inferiores a 30%, o que é muito baixo 
para essas gramíneas, exceto para B. decumbens (Macedo, 1997). 
É importante res al tar que, apesar de as cultiva res de P. maximum 
apresentarem maiores produtividades, ela ão menos tolerantes à 
acidez do solo e mais exigentes quanto à fertilidade. Assim, para 
se conseguir estabilidade de produção tornam-se necessárias 
adubações de manutenção mais freqüentes nessas cultivares do 
que aquelas requeridas pelas gramínea do gênero Brachiaria. 
Dessa forma, mesmo com adubação nitrogenada, ocorre 
redução na produção de forragem se não houver um nível 
adequado de saturação por bases e dos outros nutrientes no solo. 
Em condições edafoc limáti cas normais, e med iante a 
inex istência de outra limitação, seguramente o suprimento de 
nitrogênio torna-se o fator de maior impa to na produtividade da 
planta forrageira . Vár ios resultados experimentais envolvendo 
diferentes gramíneas têm mostrado respostas I inea res da produção 
de matéria seca com níveis crescentes de nitrogênio. No entanto, 
é necessá rio o equilíbrio da adubação nitrogenada com o 
suprimento dos demais nutrientes. A adubação nitrogenada deve 
ser baseada no nível de fósforo no solo, uma vez que a deficiência 
desse limita a resposta ao nitrogênio. 
Em um solo da classe LVE, foram comparada as cultivares 
Tanzânia, Mombaça e Massai (P. maximum). Após a derrubada 
do cerrado e preparo do solo, foram feitas correção e adubação 
que consistiram de 2,7 t/ha de ca lcário dolomítico, 500 kg/ha da 
fórmula 0-20-15 e 50 kg!ha de FTE BR-12. Anualmente, em 
novembro, fizeram-se adubaçõe de manutenção com ap licações 
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m obertura de 200 kg da fórmul a 0-20-20 e 50 kg de N/ha. A 
cada dois anos, apli ca ram-se, superficia lmente, 2 t/ha de ca lcá ri o 
dolomítico . Testou-se ainda um quarto tratamento que consistiu 
do capim-tanzânia + 100 kglha de nitrogênio. E es piquete foram 
submetidos a pastejo rotac ionado, com sete dias de pastejo e 35 
dias de descanso (Eucl ides et aI. , 1999, 2000) . 
As pastagen com as culti va res Tanzâ ni a e M ombaça 
apresentaram ganho de peso diários e produtividades semelhantes, 
as quais, por sua vez, fo ram sup riores àqu las observadas na 
pastagem com cv. M assa i (Tabela 13). As pastagens de capim-
tanzâ nia adubadas com do is níve is de nitrogênio apresentaram 
produções s melhantes, ent retanto, quando adubado com o nível 
mais elevado de nitrogênio, suportou uma taxa de lotação superior, 
o que resultou em maior produti vidade (Tabela 13). O bservou-se 
ainda que, quando se aumentou a adubação nit rogenada de 50 
quilo lhe tare para 100 quilo lhe tare, houve um acré cimo de 
1,9 kglha/ano de peso v ivo para cada quilo adicional de nitrogênio 
aplicado (Eucl ides et aI., 1999) . 
TABELA 13. Médias das taxas de lotação, dos ganhos de peso por an ima l e 
por área em pastagens de Panicum maximum cvs. Tanzãnia, 
Mombaça e Massai. 
Mombaça + 50 N 
Massai + 50 N 
Tanzânia + 50 N 
Tanzânia + 100 N 
Taxa de lotação 
VAlha 
sea ~g""s 
1,0 3,0 
1,1 3,2 
1,0 2,9 
1, 1 3,2 
Fonte: Euclides et aI. (1999, 2000). 
Ganho de peso Ganho PV 
g/cabeça/dia kg/ha/ano 
seca ~gu .. 
130 570 700 
10 400 620 
140 615 725 
125 635 820 
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Altas produtividades em pastagens dos capins elefante, 
marandu e mombaça (Tabela 14) também foram observadas por 
Thiago et aI. (2000). Na implantação dessas pastagens, foram feitas 
a correção e a adubação que consistiram de 2 t/ha de calcário 
dolomítico, 400 kg/ha de Yoorin e 300 kg/ha de superfosfa to 
simples. Anualmente, fez-se adubação de manutenção com 
aplicações, em cobertura, de 250 kglha da fórmula 0-20-20, 150 
kglha de nitrogênio e 60 kglha de potássio e correção com 2 t/ha 
de ca lcário dolomítico. Esses piquetes foram submetidos a pastejo 
rotacionado, com dois dias de pastejo e 30 dias de descanso (Thiago 
et aI. , 2000). 
Com essas adubações de manutenção foi possível manter 
al tas produtividades nessas pastagens (Tabelas 13 e 14), não 
ocorrendo os decrés imos comumente observados quando não 
utilizou essa prática (Fig. 4 e Tabela 8). 
TABELA 14. Médias das laxas de IOlação, dos ganhos de peso por animal e 
por área em paslagens de Panicum maximum cv. Mombaça, 
8raclliaria brizal1lha cv. Marandu e Pennisetum purpureum cv. 
Carneroon . 
Mombaça 
Marandu 
Camet"oon 
Tau de lotação 
UAIha 
seca á&-
1,9 4,7 
2 5 
1,8 3,5 
Fonle: Thiago el ai. (2000). 
Ganho de peso GanhoPV 
If!..cabef!!dia Itg/ha/ano 
seca .gUM 
383 474 596 
409 455 623 
452 520 573 
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CAPACIDADE DE SUPORTE 
o ganho por área é o produto do ganho de peso por animal 
pelo nllmero de animais por unidade de área . Os termos mais 
utilizados para expressar o nLlmero de animais em uma pastagem 
são: taxa de lotação, pressão de pastejo e capacidade de suporte. 
No entanto, não raro, são utilizados incorretamente mesmo tendo 
seu igni ficado laram nte definido. Assim, para evitar confusões, 
estes termos serão definidos a seguir: taxa de lotação refere-se ao 
nllmero de animais por unidade de área; pressão de pastejo, 
conceituada por Mott (1960), a quilogramas de peso vivo por 
qui logramas de forragem disponíve l e capacidade de suporte, 
também definida por Mott (1960), à lotação na pressão de pa tejo 
ótima, ou seja, a amplitude de uti lização que permite um equilíbrio 
ent re o ga nho por animal e o ga nho por unidade de área, 
permitindo, dessa forma, o maior rendimento por área. 
As relações entre pressão de pastejo e ganho de peso por 
animal e por área foram bem ilustradas por Mott (1960). Quando 
exi te boa disponibilidade de forragem, a taxa de lotação t m pouco 
efeito obre a produção individual, uma vez que existe alimento 
suficiente para cada animal. À medida que a taxa de lotação 
aumenta, a produção por animal decresce, pois os animais 
omeçam a competir por alimento e têm menos oportunidade de 
selecionar a parte mais nutritiva da pastagem. A produção máx ima 
por área ocorre quando cada animal está ganhando meno do que 
o eu potencia l máximo para ganho de peso. A partir desse ponto, 
aumentos na taxa de lotação diminuem gradativamente o ganho 
de pe o, e os animais extras co locados nesta pastagem não 
compensam a menor produção individual, e a produção por área 
diminui . A taxa de lotação ótima é, portanto, a amplitude de 
utilização que permite um equilíbrio entre os ganhos por animal e 
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por unidade de área, o que seri a, em outras palavras, a capacidade 
de suporte desta pastagem. 
É importante ressa ltar que, enquanto a produção por área é 
importante para o produtor, a produção por animal não deve ser 
esquecida, uma vez que o desempenho e a terminação do animal 
podem influenciar o retorno econômico do empreendimento. Isso 
reforça a importância de as pastagens serem manejadas o mais 
próximo possível da sua capacidade de suporte. 
A disponibilidade de forragem determina a taxa de lotação 
e essa, por sua vez, contro la, simultaneamente, a qualidade e a 
quantidade das pastagens, po sibilita, ou não, que as plantas se 
mantenham produtivas e, ao mesmo tempo, define a produção 
animal. É fácil concluir daí. a importân ia de se tomarem decisões 
imediatas sobre a interação entre a disponibilidade de forragem e 
a produção animal. Esse controle, todavia, é fundamental para que 
se obtenham altas produções das plantas e dos animais. Uma das 
maneiras para se garantir disponibilidade adequada às demandas 
dos animais é proceder o ajuste da taxa de lotação. Quanto à 
manipulação da taxa de lotação, há pelo menos três alternati vas 
que são normalmente utili zadas pelos produtores: 
i) manutenção do nLllnero de animai pouco va ri áve l e 
estabelecimento da taxa de lotação para o ano lodo, em função 
daquela observada no período de produção média (novembro). 
Como conseqüência, observa-se excesso de forragem no período 
das águas; 
ii ) manutenção do número de anim ais prati ca mente ' 
constante associado ao estabelec imento de uma taxa de lotação 
em função daquela observa da no período das águas . Como 
conseqüência, há necessidade de suplementar a dieta dos animais 
no período seco, ou utili zar fertili zação nitrogenada estratégica e/ 
ou irrigação; e 
ii j) manutenção do nLlmero de animais va riável durante o 
ano. É importante ressa ltar que, ao adotar esse manejo, o produtor 
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terá de fazer o descarte de animais no iní io do período seco, o 
que pode não ser viável economicamente. 
Exces o de lotação é um fato comumente observado nas 
pastagens brasileiras. Se a lotação for determinada com base na 
produção da época mais favorável, haverá otimização do uso das 
mesmas neste período. Entretanto, corre-se o risco de entrar no 
período seco com um nível de reserva de forragem insuficiente 
para a manutenção do peso vivo dos animais (Tabela 15). Ob erva-
se, ainda, que a quantidade de forragem remanescente do período 
de re imento anterior é em função do nlimero de animais por 
unidade de área. A on eqüên ia direta dessa maior disponibilidade 
de forragem no período seco, ape ar de sua baixa qualidade, é o 
melhor desempenho animal. Isso mostra a importân ia de utiliza r 
pastagens com taxas de lotação adequadas, seja qual for o sistema 
de pastejo adotado. 
TABELA 15. Variação na dispon ibi lidade de forragem entre o início e o fina l 
do período seco e ganho d peso vivo em pa tag n de 8raclliaria 
ruziziel1sis, B. humidico/a e 8. brizal1lha durante o p ríodo s co. 
Gr.lIU;()('.I" 
B. ruziziel1sis 
Disponibilidade de forragem (Ilha) 
Ganho de pes<J IsIcabeça/dia) 
8. humidico/a 
Disponibilidade de fo<rosem (Ilha) 
Ganho de pes<J IsIcabeça/dia) 
B. brizantha cv. Marandu 
Disponibilidade de fO<ragem (Ilha) 
Ganho de pes<J IsIcabeça/dia) 
Fonte: Nunes (980). 
Ta .. d. lotarlo 
UAlha 
0,6 1,5 
2,8 - 7,5 2 - 7 
734 -20 
6,0 - 5 3-2 
-3 -67 
Taxa d. lolarlo 
UAlha 
1,4 
3,2- 7,4 
66 
1,8 
2,4 - 7 
-9 
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A utilização de taxa de lotação constante o ano todo é o 
método mais simples e o mais utili zado. Nesse caso, define-se uma 
única taxa de lotação e o que for subpastejado nas águas sobrará 
para a seca . Entretanto, deve-se ressa lta r que, apesar de a taxa de 
lotação de uma fazenda ser geralmente fi xa, ela pode ser va ri ável 
entre os di fe rentes pas tos dessa mes m a propri edade. A 
diversifi cação de pastagens pode ser uma maneira simples de mudar 
os níveis de produção da fazenda. Va lle et aI. (1997) mostraram 
que é possível dobrar a capac idade de suporte utilizando pastagens 
formadas por duas gramíneas, 25% da área de pastagens era 
formada por capim-elefant e 75% por pastagens de B. decumbens. 
Durante o período das águas, o ca pim-e lefante fo i utili zado 
intensiva mente e B. decumbens subpastejada, e, no período das 
secas, o nível de utili zação foi revertido isto é, B. decumbens foi 
utili zada intensiva mente e o capim-elefante subpastejado. 
Outro procedimento para se otimi za r o uso das pastagens e 
manter níveis mais elevados de produção é o aumento do número 
de animais nos períodos de c resc imento das fo rrage iras e 
diminuição nos períodos de escassez de forragem (Tabelas 13 e 
14). Assim, isto só é possível se as taxas de lo tação variáveis forem 
apli cadas apenas a algumas áreas de pastagem, fi cando as demais 
como reserva para suprir os animais, quando necessá ri o, ou se 
houver uti I ização de suplementos energéti cos e protéicos para 
completar o défi ci t nutri cional dos animais. 
Entretanto, para a general ização do conceito de manejo 
adequado das pastagens é fundamental que se modifique a prática 
usua I de se estabelecer a taxa de lotação com base na produção 
forrageira observada durante o período seco. Isso, al ém de ser 
responsáve l pela grande ênfase dada à busca de alternati vas 
tecnológicas que resultem em melhor produção nesse período, faz 
com que essas sejam prontamente assimiladas e incorporadas aos 
sistemas de produção . De acordo com Corsi (1986), todas as 
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estratégias de manejo que buscam a melhori a de produção durante 
o período de inverno se fundamentam nos mesmo princíp ios, quais 
sejam, i) exploração do acúmulo de forragem produzida durante o 
terço fin al do período de crescimento, quando a temperatura, o 
fotoperíodo, a umidade e os nutrientes ainda não são, de todo, 
limitantes; i j) utili zação da ca racterística fisiológica de gramíneas 
tropica is que consiste na redução lenta de qualidade à medida que 
essas crescem no final do período de chuvas; e ii il efi ciência na 
utili zação do material acumulado. 
Aind a segund o esse auto r, essas altern ati vas têm a 
desvantagem de não possibilitar grandes mudanças nas taxas de 
lotação das pastagens, uma vez que o vigor da rebrota durante o 
período seco é limitado por fa tores ambientes. Por conseguinte, o 
C1n ico ai imento disponíve l para o gado seria aquele oriundo do 
acClmulo forrageiro observado no final das chuvas. Des a forma, o 
nLllnero de animais a ser alimentado durante o período crítico deve 
ser muito bem equacionado, pois só assim será possível estender o 
período de pastejo. Incrementos na taxa de lotação, certamente, 
co mpro meteri am o vo lum e fo rrage iro ac umul ado e, em 
conseqüência, a disponibilidade de forragem durante o período seco. 
O sistema intensivo de manejo de pastagem, por outro lado, 
tem por ca racterísti ca principal a exploração da produção forrage ira 
que ocorre no início do período chuvoso. Nessas condições, como 
se exploram pastagens de alta produtiv idade, as alternativas de 
manejo visam a oferecer às pl antas forrage iras cond ições que 
permitam a rebrota rápida e vigorosa após a desfol ha. Essa rápida 
recuperação é o principal fator responsável pe la eficiênc ia da 
adubação. Entretanto, o uso intensivo da planta na fase vegetativa 
reduz a forragem acumulada durante o período chuvoso o que 
resulta na necessidade de utili za r algum sistema de suplementação 
alimentar para o rebanho no período seco subseqüente. 
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Os diferentes métodos de manejo de pastagen podem ser 
agrupados, bas icamente, em três si temas: contínuo, rotacionado 
e diferido. As opiniões sobre qual é o melhor si tema de utili zação 
das pastagens são numerosas e divergentes, principalmente com 
relação às alternati vas pastejo contínuo e pastejo rotacionado. 
Apesar de muitos exp rimentos terem sido condu zidos para 
comparar os dois sistemas, ainda ex istem ontrovérsias sobre os 
méritos de cada um. Em geral, os resultados são contraditórios e 
não permitem concl usão definiti va (Blaser, 1982; M araschin, 
1994). Poucos experimentos comparando sistemas de pastejo têm 
sido onduzidos em regiões tropi ais. 
Di versos estudos têm mostrado efeito significa ti vo da pre são 
de pastejo sobre o desempenho animal independente do sistema 
de pastejo utili zado. Um elemento comum ne ses experimentos 
tem sido a interação entre a taxa de lotação e o sistema de pastejo. 
Com taxa de lotação de leve a mod rada o desempenho animal 
em pastejo contínuo pode ser igual ou superior ao obtido em pastejo 
rota ionado. Por outro lado, o pastejo rotacionado favoreceri a o 
desempenho animal em pastagens onde utili zam taxas de lotação 
mais altas (Rodrigues & Reis, 1997). Como exemplo, c ita-se a 
produti vidade de B. brizantha cv. M arandu, que, quando sob 
pastejo rotacionado e adubação nitrogenada, foi 50% maior (Tabela 
14) do que aquela obtida em sistema de pastejo contínuo sem 
aplicação de nitrogênio (Tabela 6). Da mesma forma, acrésc imos 
de 75% e 100% foram observados em pastagens de P. maximum 
cv . Tanzâ ni a, submetid as a pa t jo ro ta ionado e adubação 
nitrogenada de 50 kg e 100 kg de nitrogênio/hectare (Tabela 13) 
quando omparado com pastagens da v. Tanzânia, em pastejo 
contínuo e sem o uso de fertili zação nitrog nada (Tabela 6). 
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Resultados australianos sugerem que pastagens tropi ca is 
adubadas com nitrogênio aproveitam melhor este elemento se for 
utilizado o pastejo rotacionado. Segundo Simpson & Sttobs (1981), 
as plantas necessitam de um período de descanso para transformar 
o nitrogênio absorvido em tecido novo. O pastejo rotacionado pode 
con tituir, ainda, um sistema adequado para utilização uniforme 
de pastagens de alta produ ção, conseqü entement e maior 
produtividade é esperada (Blaser, 1994). 
Reconhece-se, também, que para as forrageiras eretas de 
grande porte, como os capins elefante, tanzânia, mombaça e 
tobiatã, sob altas taxas de lotação que provocam severa desfolha, 
é necessá rio o emprego do pastejo rotac ionado para manutenção 
de plantas vigorosas e altos rendimentos na produção animal. 
Entretanto, segundo Bl aser (1994), quando essas plantas entram 
em donnência por estresse hídrico ou por temperatura, o pastejo 
rotacionado comparado ao contínuo não resultará em aumentos 
de rendimento (Tabelas 6, 11 , 13 14). Assim, em qualquer e tação 
do ano, qu ando os fato res ambientes são desfavoráve is ao 
crescimento' das plantas, o rendimento potencia l com o pastejo 
rotacionado torna-se nulo. 
Apesa r das controvérsias sobre os sistemas de pastejo, 
al.gumas tendências podem ser observadas, no Brasil , quanto ao 
aument o da produti v idade da pa tagem. Usualmente, em 
condições extensivas, o pastejo contínuo parece ser melhor do 
que o rotacionado. Em condições intensivas, envolvendo forrageiras 
de a lta produção, fertilizadas e/ou irri gadas, ou quando são 
utili zados animais de maior ex igência nutri c ional, o sistema 
rotac ionado parece ser preferível. Porém, deve-se considerar que 
os manejos rotacionados são de menor importância, até que altas 
taxas de lotação sejam atingidas. 
O sistema de pastejo diferido consiste em se lec ionar 
determinadas áreas e vedá- Ias à entrada de animais no final do 
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verão. Dessa forma, é possível reserva r o excesso de forragem na 
forma de feno-em-pé para pastejo direto durante o período crítico. 
Leite & Euclides (1994) di scutiram a viabilidade dessa práti ca desde 
que sejam selecionadas as espécies adequadas para períodos de 
diferimento e de utili zação específi cos. Segundo esses autores, 
deve-se optar por vedar aquelas que perdem lentamente o va lor 
nutriti vo ao longo do tempo, tai como as gramíneas dos gêneros 
Bra hiaria (decumbens, capim-marandu), Cynodon (capins e trela, 
coas/eras e /iftons) e Digitaria (capim-pangola). Já B. humidieo/a 
tem grande capacidade de acúmulo de forragem, mas seu va lor 
nutritivo é ba ixo quando comparado ao das outras espécies de 
Braehiaria. Por outro lado, as gramíneas de crescimento cespitoso, 
tais como as dos gêneros Panieum (capin tanzânia, mombaça e 
tob iatã), Pennise/um (cap im-e lefa nte) e Andropogon (cap im-
andropógon) quando vedadas por períodos longos apresentam 
acClmulo de caules grossos e uma baixa relação fo lha/caule. 
Portanto, não são indicadas para produção de feno-em-pé. É 
importante ressaltar que não se recomenda vedar áreas de B. 
deeumbens com hi stóri co de in fes tação de ciga rrinh as-das-
pastagens. 
Como a di ve rsi ficação de pas tagens é um a práti a 
recomendada e, na maioria das propriedades, há áreas indicadas 
para diferentes espéc ies forrage iras, recomenda-se que aquelas 
menos apropriadas para vedação tenham eu uso con entrado na 
épo a de crescimento mais intensivo e, de preferência, em manejo 
rotac ionado para permitir melhor aproveitamento da forragem 
produz ida. Por outro lado, as forrageiras mais apropriadas para 
diferimento devem ser utili zadas menos intensivamente durante 
as água para erem vedadas a partir de meados de janeiro. 
Para conc ili ar maior produção com melhor qual idade, 
Euclides & Queiroz (2000) recomendaram a vedação esca lonada 
das pastagens de B. deeumbens e B. brizan/ha da seguinte forma: 
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vedam-se 40% da área de pastagens destinada à produção de feno-
em-pé, no início de fevereiro, para onsumo de maio até final de 
julho; e vedam-se 60% restantes, no início de março, para utili zação 
de agosto a meado de outubro. A área de pastagens vedada em 
fevereiro deverá ser menor do que a vedada de março, uma vez 
que essa pa tagem apresentará maior produção de forragem por 
ter sido vedada em período mais favorável ao crescimento. Para 
aument ar o aCLlmulo de forragem , esses auto res aind a 
recomendaram a ap li cação, em cobertura, de 50 quilos/hectare 
de nitrogênio, na época da vedação. 
Utilizando o manejo de vedação correto, essas pastagens 
apresentarão boa d ispon ibi I idade de forragem, entretanto, seu va lor 
nutritivo será baixo. Dessa forma, a vedação das pastagens deve 
estar sempre assoc iada a algum tipo de suplementação alimentar, 
tais como sa l enrique ido om uréia, mistura minera l múltipla e 
concentrado energéti o-protéi o. 
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-SUPLEMENTAÇAO EM PASTO 
Várias opções de suplementos para di ferentes 
ca tegori as animais, ganhos de peso e épo a do ano 
foram apresentadas e di scutidas por Thiago & Sil va 
(2000). 
No caso da suplementação alimentar em pasto, 
o que deve ser feito é complementar o valor nutritivo 
da forragem disponível de forma a se atingir o ganho 
de peso de ejado. Assim, fica evidente a nece sidade 
de se ter estimati va do consumo e da qualidade da 
forragem. Além disso, faz-se necessário conhecer as 
exigências nutricionais dos animais. 
Apesa r de a estratég ia de suplementação ser 
dependente do objeti vo que se deseja alcança r, sua 
esco lha deverá ser também fundamentada em uma 
análise econômica . 
Se o objetivo da suplementação for simplesmente 
a manutenção de peso durante o período seco seri a 
suficiente enriquecer o sa l mineral com uréia e enxofre. 
Essa suplementação é indicada para todas as ca tegorias 
animais (exceto para bezerros muito jovens), quando a 
forragem disponível estiver seca e com o conteúdo de 
proteína bruta inferior a 7%. 
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Nessas situações, estar-se-á procurando prover o animal com 
proteína a ser util izada pelos microorganismos do rúmen. Isso melhora 
a digestão da fibra e, conseqüentemente, a ingestão de forragem. 
Para atender a essa demanda é neces ário que um animal adulto 
consuma cerca de 30 gramas de uréia por dia. Para que o consumo 
de uréia alcance esses níveis requer-se a inc lusão de cerca de 10% 
de palatabilizante na mistura sa l-uréia (melaço em pó, fubá de milho, 
fa relos de algodão e de soja ou outros), o que resulta em uma mistura 
de 10% de palatabili zante, 30% de uréia e 60% de sa l mineral que 
deve ser consumida na proporção de 100 gramas/cabeça/dia. 
Quando o objetivo da suplementação passa a ser ganho de 
pe o de até 250 gramas, há necessidade de se incluir energia no 
sa l mineral, além de proteína verdadeira. Nesse caso, a mistura 
tem sido comumente denominada de "Mistura Mineral Múltipla" . 
Recomenda-se essa suplementação, durante todo o período seco, 
para animais em crescimento, próximos da terminação, em lactação 
ou em final de gestação. 
Dessa forma, as misturas múltipl as devem complementar 
os macro e microminerais das pastagens e suplementar proteína e 
energia. Para isso, elas devem conter: 
a) 5% a 12% de uréia (2/3 da proteína da ração); 
b) 15% a 40% de fa relo de soja (1/3 da proteína da ração); 
c) 20% a 30% de milho (ca rbohidrato solúvel no rúmen); 
d) 15% a 25% de sa l branco (contro lador da ingestão); 
e) 8% a 10% de mistura mineral. 
O s teo res de pro teí na e de energ ia dependem do 
desempenho desejado e do va lor nutriti vo da forragem disponível; 
a porcentagem do contro lador da ingestão deve ser proporcional 
à idade do animais. Bezerros são mais sensíveis ao sa l do que os 
adultos. Para manter o mesmo consumo da mistura por quilo de 
peso vivo, a porcentagem do sa l branco será menor para bezerros 
do que para novilhos e do que para adultos. 
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o consumo de misturas mClltiplas deve ser de 0,1 % a 0,2% 
do peso vivo. 
Outro procedimento que pode ser utilizado para otimizar o 
uso das pastagens e manter níveis mais elevados de produção é a 
suplementação a limentar com mistura balanceada de 
concentrados. Nesse caso, as taxas méd ias de ganho durante o 
período de suplementação variam entre 500 gramas/dia e 900 
gramas/d ia e será em função da quantidade de sup lemento 
oferecido (0,6% a 1 % do peso vivo), do tipo de animal, da condição 
corporal, da forragem disponível, do tamanho dos pastos, da 
distância das aguadas e da declividade do terreno. 
Nesse sistema de alimentação, o volumoso é a forragem da 
pastagem (diferida ou áreas em formação), e o concentrado deve 
ser balanceado para comp lementar o valor nutriti vo da forragem 
disponível para obtenção do ganho desejado. Para se obter o va lor 
nutritivo dos alimentos, podem ser utili zadas tabelas de composição 
de alimentos ou estimá- lo por meio de aná li se bromatológica e 
uso de equações apropriadas. Exigências nutricionais de energia, 
proteína e minerais podem ser também encontradas em tabelas 
próprias e são estabelecidas em função do sexo, da raça, do peso 
vivo e do ganho de peso desejado. 
Esse tipo de manejo alimentar pode ser utilizado para 
animais em recria ou em acabamento. No caso de acabamento, 
ele é também conhecido como semiconfinamento, embora, na 
maioria dos casos, não se caracterize como um semiconfinamento 
típico, pois as áreas de pastagens são grandes e as aguadas, às 
vezes, distantes. 
No caso de semiconfinamento, é importante que os an imais 
tenham condições de atingir o ponto de abate. Novilhos de dois 
anos e meio a três anos, com peso entre 380 quilos a 430 quilos e 
condição corporal abaixo da média (magros) são os que apresentam 
melhores resultados de conversão alimentar (quilo de concentrado/ 
quilo de ganho de peso) e, portanto, são os que apresentam menor 
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Os alimentos concentrados mais comuns são: 
a) fonte de energia - milho (grão e resíduo da pré- limpeza), 
sorgo e polpa cítrica; 
b) fonte de proteína - farelos de algodão e soja, e uréia. A 
uréia, normalmente, entra nas formulações em razão do preço e 
da necessidade de nitrogênio não-protéico. 
Soja grão, res íduo da pré- limpeza de soja e ca roço de 
algodão são alimentos ricos tanto em proteína como em energia. 
Farelos resultantes do proces amento de cerea is como arroz e trigo 
podem também ser utili zados na formulação de rações. 
Os resídu os da pré- limpeza de o leag inosas apresentam 
restri ção em função dos altos teores de extrato etéreo que em uma 
ração ba lanceada não deve ultrapassar a 5%, para não afetar a 
digestibilidade da fibra. Uso limitado deve ser também observado 
com respeito à uréia. A quantidade de uréia a ser adicionada deve 
fornecer, no máximo, de 40 % a 50% da proteína degradável no 
rúmen (POR), o restante deve ser de proteína verdadeira. A exigência 
de POR para atender às ex igê nc ias de c resc imentos dos 
microorganismos está relacionada com a quantidade de energia 
digerida no rúmen. Pode-se ter uma aproximação razoável estimando-
se a exigência de POR como sendo de 10,5% a 12% da concentração 
de energia na forma de nutrientes digestíveis totais (NOT). 
Assim, uma ração com 70% de NOT exige um POR entre 
7,7% e 8,4% da matéria seca . Vale ressa ltar que deficiência em 
POR diminui o consumo de alimento e o excesso d iminui a 
disponibilidade de energia para ganho de peso. 
Outra alternati va recomendada é o uso de ionóforos. Hoje 
no mercado, ex istem dois deles disponíveis, o Rumensin, da Elanco, 
e o Taurotec, da Roche. Esses aditivos, além de aumentar a energia 
disponível da ração e, por conseqüência, melhorarem a conversão 
alimentar, têm efei to pos iti vo no co ntro le de ac idose e de 
timpanismo em dietas com alta proporção de concentrado. No 
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caso do Rumensin, a recomendação é de 22 ppm do princípio 
ativo (monensi na), e do Taurotec, 30 ppm de lasoloc ida, seu 
princípio ativo. No tocante ao produto comercia l, as quantidades 
aprox imadas serão de 1/8 g a 2/2 glanimal/d ia. A implementação 
desses ad itivos na dieta deve ser gradativa para evitar redução do 
consumo. A ad ição de calcá rio ca lcítico também é recomendada 
e pode variar de 0/5% a 1 % do peso vivo do animal. 
Os resultados apresentados na Tabela 16 permitem visualizar 
os ganhos de peso obtidos com animais em pastos de braquiária 
sup lementados com misturas balanceadas de concentrados, 
durante o período seco. Ob erva-se a v iab ilidade de se 
estabe lecerem sistemas de produção eficien tes em pastos de 
braquiária desde que utilizem estratégias de suplementação. 
É importante ressa ltar que se essa estratégia de suplementação 
estiver sendo utilizada para animais em recria, ou seja, se os an imais 
continuarão nas pastagens durante o período das águas subseqüentes, 
o suplemento deve ser balanceado para ganho igual ou inferior àquele 
esperado durante o período das águas. 
TABELA 16. 
Gramíne~lS 
8. decumbens 
B. decumbens 
8. decumbens 
8. brizantha 
Médias de ganhos de peso diários de animais, em pastagens de 
braquiária, suplementados ou não, durante o perfodo seco. 
Tipo de animal 
Bezerro da raça Ne/ore 
Novilho da raça Nelore 
Bezerro da raça Angus-NeJore 
Novilho da raça Angus-Ne/ore 
Bezerro da raça Angus-Nelore 
Bezerro da raça Angus-NeJore 
g/novilholdia 
Suplemenlação 
Sem Com 
320 1030 
-95 580 
10 490 
· /90 580 
O 610 
-30 140 
VAlha 
Sem Com 
0,13 0,81 
0,81 1,01 
0,96 1,25 
'Concentrado energéti co-protéico fornecido diariamente em quantidades 
equiva lentes a 0,8% do peso vivo (Euclides et ai., 1997a, b). 
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GANHO COMPENSATÓRIO 
Em geral, quando o crescimento do animal é retardado como 
conseqüência de uma subnutrição, ele é capaz de se recuperar 
quando cessa a restrição alimentar e cresce em ta xas mai s 
aceleradas. Euclides et aI. (1 997a e 1 997b) observa ram que durante 
os períodos das águas, os animais que passaram por restrição 
alimentar, durante o período seco, apresentaram ganhos de peso 
superiores aos daqueles que não sofreram essa restrição, ou seja, 
foram suplementados. Entretanto, essa maior velocidade de ganho 
de peso foi responsável apenas por uma ompensação parcial , 
uma vez que esses ganhos não foram suficientes para possibilitar 
que os animais atingissem pesos de abate à mesma idade. Esses 
re ultados são concordantes com os verifi cados por Boi n & 
Tede chi (1997) que, após uma revisão sobre ganho compensatório, 
conc luíram qu e casos de compensação total são raros em 
condições práticas. 
Isso reforça a importância da suplementação alimentar como 
alternativa de viabili za r a produção de novi lho precoces. 
INTERAÇÃO PASTAGEM E SUPLEMENTO 
Quando o animais têm à disposição forragem à vontade e 
e tão recebendo quantidade limitada de concentrado, há outro 
fator que se deve considerar quando do uso de suplementação 
alimentar. Nessa condição, essa alternativa pode produzir dois 
efeitos qLle são denominados de aditivo e substitutivo. O efeito 
aditivo pode ser ava liado pelo aumento do ganho de peso e o 
sub titutivo pela redução no consumo de forragem. 
------------------~---- 54 ------------------------
ALTERNATIVAS PARA INTENSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 
DE CARNE BOVINA EM PASTAGEM 
Com base nos resultados apresentados na Tabela 16, observa-
se que ambos os efeitos ocorreram simultaneamente, uma vez que, 
além do aumento do ganho de peso dos animais que receberam 
upl mentação, houve aumento na capacidade de suporte dos pastos 
onde essa alternativa era utilizada. Isso indica redução no consumo 
d forragem. Esse aumento da capacidade de suporte dos pa tos é 
importante, pois apresenta-se como uma alternativa aux iliar de 
manejo, por possibilitar um aumento da taxa de lotação durante o 
p ríodo seco. 
A importância dos efeitos aditivo e substitutivo é 
d terminada, principalmente, pela qualidade da forragem. I o 
porque em forragens de baixa qualidade, o consumo é baixo e 
não é reduzido significativamente quando o concentrado é 
forn cido, uma vez que nesta condições, a ingestão de forragem 
já se encontra em níveis baixo. Nesse aso, observa-se o efeito 
adit ivo. Se, por outro lado, a forrageira é de alta qualidade, o 
fornecimento de concentrado pode promover redução na inge tão 
de forragem que é ubstituída pelo consumo deste. 
Euclides et aI. (1997a) observaram que, quando a pastagem 
apre entava bom va lor nutritivo, o animais que receberam 
suplementação durante o período das águas consumiram 14 quilos 
de con entrado para cada quilo adicional de ganho de peso vivo, 
mo trando, dessa forma, que o ef ito do conc ntrado foi, 
principalmente, substitutivo. 
Vale re saltar que, geralmente, observa-se efeito aditivo quando 
se utiliza de suplementação com ai-uréia ou mistura mineral múltipla, 
uma vez que essas têm o objetivo de corrigir deficiência nutricionais 
e pecíficas e as quantidades ingeridas são pequenas. 
Análises econôm icas de diferente al ternativa de 
suplemen tação alimen tar durante o período seco foram 
apresentadas e discutidas em Euclides et aI. (1997a). 
-------------------------55------------------------
V ALÉRIA PACH E CO BATI.TA EUCL IOC:. 
MANE~O DA SUPLEMENTAÇÃO 
Para torn ar a suplementação mais eficiente devem er 
observados alguns pontos. 
Os pa to devem apre entar topografia plana, com boa 
di str ibuição de água, para ev itar o aumento da energia pa ra 
mantença, e ser de fáci l aces o para fac ilitar a d istribuição do 
suplemento. 
Para evitar ompeti ção entre animais pelo suplemento, 
a disponibilidade de cocho deve permitir o acesso simultâneo de 
todos os animai. No caso de forn ec im ento de ração de 
concentrado, sugere-se de 40 centímetros/animal a 50 centímetros/ 
animal para a mi tura mineral múltipla e de 20 centímetros/animal 
a 25 centímetro /animal para a mistura sa l-uréia. A linha de cocho 
deve er interrompida em um metro, a cada quatro metros, para 
permiti r a ci r ulação dos animai. 
Nas regiões sujeitas a chuvas durante o perfodo de 
suplementação, os o hos devem er coberto e furados nas laterais. 
Nos casos de sa l-uréia e mistura mineral múltipla, os cochos devem 
estar próximo às aguadas. 
O número de animais por lote deve ser compatível com 
a capacidade de distribui ção do concentrado (40 abeças a 50 
ca beças) . Quanto maior fo r a demora para a omodação dos 
animais no ocho, maiores se rão as perd as de oncentrado 
causadas pela disputa entre animais. 
Deve-se fo rn ecer o o ncentrado em qu antidades 
crescentes para que os animais se adaptem ao eu consumo. A 
quantidade desejada deve er atingida em, aproximadamente, dua 
ou três semanas. É importante também que se divida o período 
total de suplementação em dois ou três. Nessas etapas, a quantidade 
de concentrado deve ser aumentada, de forma gradati va, de uma 
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etapa a outra de forma a poss ibil itar menor va ri ação na qualidade 
da d ieta ingerida no período total. 
Para suplementação de até 2 qui los de concentrado, o 
fo rnecimento pode ser fe ito em uma única vez (após o pastejo da 
manhã) . Quantidades maiores devem ser parceladas em duas vezes. 
É importante manter horá ri os de fornecimentos fi xos.· 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A adubação e o manejo correto das pastagen 
podem proporcionar en íveis melhoria no índi e de 
produtividade. No entanto, e sas e tratégias não ão 
sufi iente para re olver o problema de alimentação do 
gado no p ríodo e o. De a forma, para a terminação 
de animais com idade entre 24 meses e 30 meses de 
idade, faz-se necessário que se utili ze alguma estratégia 
de suplementação de suas dietas. 
É impo rt ante ressa ltar que os benefíc ios 
alca nçado pe lo uso da upl ement ação aliment ar 
durante o período seco serão perdid os se alguma 
e tratégia adi ional não for adotada nas água . Dessa 
forma, a ombinação dessa alternati va om um manejo 
orreto das pas tage ns no período das água 
ub eqü ntes, de forma a po sibilitar uma capitali zação 
efeti va do desempenho alcançado no período seco 
anterior, é de fundamental importância . 
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